
Do rigor da ciência

... Naquele Império, a Arte da Cartografia alcançou tal 
perfeição que o mapa de uma única Província ocupava 
toda uma Cidade, e o mapa do Império, toda uma Pro-
víncia. Com o tempo, esses Mapas Desmedidos não foram 
satisfatórios e os Colégios de Cartógrafos levantaram um 
Mapa do Império, que tinha o tamanho do Império e coin-
cidia pontualmente com ele. Menos afeiçoadas ao Estudo 
da Cartografia, as Gerações Seguintes entenderam que 
esse dilatado Mapa era Inútil e não sem Impiedade o en-
tregaram às Inclemências do Sol e dos Invernos. Nos de-
sertos do Oeste perduram despedaçadas Ruínas do Mapa, 
habitadas por Animais e por Mendigos; em todo o País não 
há outra relíquia das Disciplinas Cartográficas. (Suarez 
Miranda: Viajes de Varones Prudentes, livro quatro, cap. 
XLV, Lérida, 1658.) 

Jorge Luis Borges in “História Universal da Infâmia”
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